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Apresentaçüo 
As pesquisas com Manejo de 

Pragas da Soja foram iniciadas em 1975, 

no Centro Nacional de Pesquisa de Soja - 

CNPSo. À época, os pesquisadores 

buscaram consolidar as informações e as 

experiências disponíveis, provenientes do 

Brasil e do exterior. 

Calcado em sólidas teorias 

ecológicas, o Programa de Manejo de 
Pragas procura combinar diversas táticas 

de controle, de modo que essa integração 
permita ao agricultor manter a população 

de pragas abaixo do nível de dano, com 

um mínimo de inter!eréncia nos processos 

naairais de regula ção dessas populações, 

ah tempo em que reduz os custos de 

produção para o agricultor. 

Essas duas metas evidenciaram-se 
perfeitamente factíveis, reduzindo a um 

mínimo necessário as aplicações de 

agrotóxicos, sob as diversas condições 

ecológicas nas quais a soja é produzida no 
Brasil. Corno decorrência, a população de 

inimigos naturais das pragas de soja tem 

se mantido em níveis suficientes para 

auxiliar na regula ção da flutuação das 
pragas mais importantes da cultura. Por 

outro lado, o agricultor compromete um 

menor volume de recursos financeiros, 

pela redução do uso de agrotóxicos, e, 

como tal, o País também reduz o volume 

de suas importações. 

O sucesso na implantação do 
Programa demonstrou, na prática, a 

correção da linha filosófica adotada pelo 

CNPSo, no tocante ao controle das pragas  

da cultura, a qual permaneceu ao longo do 
tempo. Como conseqüéncia, importantes 
tecnologias foram desenvolvidas, 

podendo-se referir como principais 

conquistas o inseticida biológico à base de 
Baculovinis anüca,sia, o controle biológico 

de percevejos através de parasitas de 

ovos e o desenvolvimento de cultivares 

tolerantes a lagartas e percevejos. 

Essas tecnologias, a par de outros 
estudos, auxiliam na consolidação e na 

evolução constante do Programa de 
Manejo de Pragas da Soja, que serve 

como um exemplo da importância do 
investimento, em ciência e tecnologia, haja 

vista o ponderável retorno obtido com a 
utilização do Programa de Manejo de 

Pragas. Segundo estimativas do CNPSo, 

o beneficio potencial do Programa de 

Manejo de Pragas da Soja aproxima-se de 

US$250 milhões por ano. Este valor pode 

ser comparado com o orçamento global da 

EMBRAPA para todo o Brasil, de cerca de 

US$ 100 milhões, o que permite avaliar a 

dimensão do beneficio au ferido pelo País. 

Ao finalizar, cumpro o dever 

histórico de referfr o nome do saudoso 
colega Edison Bassoli de Oliveira: sem a 

sua dedicação e o seu trabalho constantes 

não teria sido possível avançar na 
velocidade com que se verificou a 

implantação do Programa de Manejo de 

Pragas no BrasiL 

Londrina, novembro de 1988 

Décio Luiz Gazzoni 

Chefe do CNPSo 
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Li :  

A rápida expansão da cultura de 
soja no Brasil, ocorrida durante a década 
passada, não se fez acompanhar, num 
primeiro instante, de tecnologias 

adequadas ao melhor aproveitamento 

dos fatores de producão O 

controle de pragas da soja não escapou à 

regra geral e, dessa forma, algumas 
incongruências podiam ser detectadas 

entre os sojicultores. Como exemplo, 
pode-se citar o desconhecimento das 

pragas de real importância na cultura, 

dos níveis de danos destas pragas, das 
épocas de sua ocorrência, da importância 

do equilíbrio biológico, dos critérios 

para utilização do controle químico, 

entre outros aspectos. 
A consequência mais palpável 

desta situação era o uso desregrado de 
inseticidas químicos, que, além de 
onerarem desnecessariamente o 

agricultor, acabavam por apresentar 

efeitos colaterais, como desequilíbrio 

biológico, consequentemente reinvasão 
de pragas e surgimento de pragas 

secundárias, possibilidade de surgimento 
de resistência a inseticidas e outros. Além 

disso, a agressão ao homem e ao 
ambiente, representada por casos de 
intoxicação de homens e animais, e 

poluição dos solos e das águas, 

agravavam - se ano após ann. 

A partir de 1975, o Centro Nacional 
de Pesquisa de Soja iniciou o estudo de 
uma tecnologia alternativa denominada 
Manejo de Pragas da Soja, cujo objetivo 
principal tem sido propiciar ao agricultor 

condiçôes para obter um controle 

racional, econômico e com fundamentos 
científicos, das pragas que porventura 
possam comprometer sua lavoura de soja. 

Pragas 
principais 

Para os efeitos do Prograna de 

Manejo de Pragas da Soja consideram-se 
pragas principais aquelas que, por seu 
potencial de danos, abundância, / 
frequência e abrangência geográfica 

necessitam maior atenção por parte do 
agricultor brasileiro. Pela experiência 
acumulada ao longo dos últimos anos 

de observação, situam-se nesta 
categoria a lagarta da soja e três espécies 

de percevejos. 
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2.1. Lagarta da soja 
(A o ticarsia gein,na talis Hii/urer 1818 

	 r 
Lep. Noctuidae) 

wr 	
( 

1 1 

a d') 

A lagarta da soja é o inseto mais 
comumente encontrado nas lavouras de 
soja, atacando a área foi iar da cultura. 
Embora durante os picos de ataque 

possam ser encontradas cl iversas espécies 

de lagartas, como regra geral pode ser 
afirmado que a maior densidade 

populacional corresponde quase sempre 

à lagarta da soja. 
A época de ataque mais acentuado 

desta lagarta é for co da latitude onde se 

encontra localizada a lavoura, tendo sido 

observado que os ataques mais precoces 
ocorrem nas latitudes mais baixas, 

enquanto no sul do país os ataques so 
mais tardios. inicraimente, há uma 

migraçáo das mariposas para a lavoura, 

1 

Y 	LI 
Lagarta da soja, Anticarsia qí 

(forma preta) 

as quais apresentam policromia 

acentuada, podendo soa coloração geral 
variar entre cinza, marrom, bege ou azul, 
tendo sempre presente uma linha 

transversal unindo as pontas do primeiro 
par de asas. 
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Todo o processo reprodutivo 

ocorre durante o período noturno, 
inclusive a oviposição, que é efetuada 
sobre diversas partes da planta. Após a 
eclosão, as lagartas se distribuem sobre 

a planta, sendo que, nos primeiros 
estádios a sua capacidade de consumo é 
baixa, acentuando-se no final do períod 

larval (Tabela 1). 
A lagarta apresenta cor geral 

verde, com estrias brancas sobre o dorso, 
caracterizando-se pela presença de 4 pares 

de patas abdominais. Em condições de 

alta população, a lagarta da soja pode 
assumir coloração escura, às vezes preta, 

sem que isso altere fundamentalmente 
suas características de consumo ou de 

suscetibilidade a inseticidas. 
No final do período larval, a 

lagarta da soja transforma-se em 
crisá lida, sendo esta fase passada no solo. 

1j• 
:,: 4: 
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TES: Watson, 1915; Strayer, 1973; Reid, 1975; Lepp/a ar ai, 1977; Moscardi, 1979. 

2.2. Percevejo pequeno 
(PiezodorusguiId/ni/ Westwood, 1837 - 
H em., Pentatom idae)  

"á 

roo,, 
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Os ovos desta espécie são de 
coloração preta, em forma de barril, 
dispostos em massas constituídas por 
filas paralelas contendo cerca de 15-20 
ovos- 

No primeiro estádio, as ninfas 

apresentam hábito gregário, concentrando-
se em colônias, normalmente 

oróximas à postura. Com  o seu 
desenvolvimento, efetuado através de 5 
estádios ninfais, dispersam-se sobre as 
diversas partes das plantas. As ninfas 

Ninfas de 50  estâd io de Piezodorus guildinii 

Adulto de Piezodorus gui/dinli  

apresentam coloração esverdeada, com 

manchas vermelhas e pretas dispostas 

sobre o dorso. 
O adulto é um percevejo de cor 

verde, com uma listra de cor marrom ou 
vermelha na altura do pronoto, medindo 

aproximadamente lOmm de 
comprimento. No final de sua vida, pode 

apresentar coloração amarelada. 

Este percevejo pode ser encontrado 
em praticamente toda a região produtora 
de soja do país, estando normalmente 

associado a outras espécies de 
percevejos. De acordo com estudos 

realizados pela EMBRAPA, P. qui/d/nii 
parece ser de controle mais dificil que 

outras espécies de pentatomídeos, sendo 
controlado por um número menor de 
inseticidas, às vezes exigindo doses maiores 
destes inseticidas, para um controle 

eficiente. 
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Postura de Nezara vridu/ 

2.3. Percevejo verde 
(Nezara viriclula Linnaeus, 1 758 - Hem. 
Pentatom idae) 

-. 

4 N.00,' 

vir d ula 
de 

de 50 
e5t'°  

Enquanto a soja esteve restrita às 

regiões mais meridionais do país, este 
percevejo era a espécie mais 

frequentemente encontrada na cultura, 
provável razo para ser conhecido 

também como percevejo da soja. 

Conforme a cultura expandiu-se em 

direção ao centro do Brasil, esta passou 
a ser atacada por outras espécies, mais 

adaptadas às condições ecológicas e 
climáticas destas regiões, enquanto o 
percevejo verde adapta-se melhor à região 
tradicional de cultivo, sendo encontrado 

com maior intensidade ao sul do trópico 
de Capricórnio. 

EMBRAPA 	 11 



FONTES: Kiritan, & Hokio, 1962; Corpuz, 1969. 

Os ovos do percevejo verde são 

colocados na face inferior das folhas de 
soja, em massas de forma hexagonal, 
contendo cerca de 100 ovos. No início, 
apresentam coloração amarelo palha, 

sendo que, próximo à eclosão das ninfas, 
os ovos assumem coloração rosada com 
manchas vermelhas, em forma de "Y" 

ou "V", no topo dos mesmos. Após a 

eclosão, as ninfas de primeiro estádio 
permanecem agregadas em torno da 
postura ou movimentam-se em colónias 

sobre as plantas. Neste estádio 

apresentam coloração alaranjada. No 
segundo estádio, quando as ninfas 

apresentam cor geral preta, também pode 

ser observado seu agrupamento em 
colônias sobre as plantas. 

A partir do quarto estádio as 
ninfas assumem coloraçâ'o verde, com 

manchas amarelas e vermelhas sobre o 

dorso. Sob determinadas condições, 
tanto as ninfas do quarto como as do 

quinto estádio podem apresentar 
coloração preta na parte dorsal do 

abd om en. 
Na fase adulta, conforme indicado 

por seu nome comum, o percevejo 

apresenta coloração verde, tendo manchas 
vermelhas nos últimos segmentos de suas 
antenas. Das espécies mais frequentemente 

encontradas na cultura da soja, esta 

parece ser a mais suscetível a inseticidas 
químicos. 

Multo de Nezara vir,du/a 
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2.4. Percevejo marrom 
(Euschistusheros Fabricius, 1798 -Hem.. 
Pentamidae ,r4 

A II 

-4 

. 

p'au'to 

A denominaç'o comum deste 
percevejo provém de sua coIoraçào 

marrom escura, na fase adulta. 

Por apresentar expansões laterais do 
pronoto em forma de espinhos 

pontiagudos, também é conhecido 

entre os agricultores como diabinho, 
chifrudo ou chifrinho. 

O percevejo efetua a postura sobre 
as folhas ou vagens da soja, em massas 

contendo cerca de 7 ovos, dispostas em 
2 ou 3 linhas paralelas. Como no caso 
dos demais pentatomídeos, as ninfas 

recém eclod idas apresentam hábito 

gregário acentuado, permanecendo 
reunidas em colônias. 

Postura de Euschistus heros 
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Ninfa de 50  estádio de Eus.c/iistus heros 

Durante seu desenvolvimento, 

passa por 5 estádios ninfais, os quais 
apresentam cor geral marrom no início, 
podendo, posteriormente, surgirem formas 
com coloraço verde, castanho ou 
acinzentado No último estádio ninfal, 

surgem as tecas alares ou primórdios de 
asas, as quais se desenvolvem 

completamente apenas na fase adulta. 
O percevejo marrom apresenta 

maior importância nas regiões de 
temperatura média mais elevada, sendo 

mais freqüente no norte e oeste do 
Paraná e nos estados situados em latitudes 
mais baixas. 

Por pragas secundárias entendem-

se aqueles insetos que eventualmente 
possam causar danos econômicos à 

cultura da soja, ou que ocorrem apenas 
em regiões delimitadas, no possuindo 

a abrangência das pragas principais. 
Mesmo entre as pragas secundárias, o 

maior número de espécies concentra-se 

nas ordens Lepidoptera e Hemiptera. 

FONTE. Vi//as Bdas & Pan/iz,. 1980. 

Pragas 
secundãrias 
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3.1. Lagarta falsa-medideira 
(Pseudoplusia includens Walker, 1857 - 

Lep., Noctuidae) 

O número de ovos depositados 
pela mariposa é superior a 600, sendo o 
período de oviposição de 

aproximadamente uma semana. As lagartas 
apresentam coloração verde, com uma 
série de linhas brancas, longitudinais, 
espalhadas sobre o dorso. Quando bem 
desenvolvido, o corpo da la9arta 

apresenta-se mais volumoso na regiâb 
posterior do abdonien e, em certos 

espécimes, ohservam-se pontos pretos 
nas laterais do mesmo. 

A lagarta falsa-medideira é assirr 
denominada por apresentar apenas dois 

pares de patas na região abdominal, 

fazendo com que seu deslocamento seja 
efetuado por arqueamentos sucessivos 

do corpo, parecendo medir palmos. 

Adulto de Pseudop/usia includens 
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Al1 

Cri sâl ida da Pseudopiusia inciudens 

A fase de crisá lida é oassada no 

interior de um abrigo tecido pela lagarta, 
loca lizado na face inferior das folhas, 

sendo de coloração verde. A mariposa 
apresenta cor escura, com duas manchas 

prateadas em cada asa do primeiro par. 

As lagartas atacam a área foliar 

da cultura, porém estas no se alimentam 

das nervuras das folhas, o que confere às 
mesmas um aspecto rendilhado. A lagarta 

falsa-medideira pode consumir entre 80 

e 200 cm 2  de folhas durante a fase larval. 

FONTES: Mitcheii, 1967; Reid & Greene, 1973; 

Kogan & Cope, 1974, Bo/dt ei ai, 1975; 

Ramiro, 1977. 
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3.2. Broca das axilas ou broca dos ponteiros 
(Epino tia aporerna Walsinqham,1 914 

Lep., Tortricidae) 

as. Ep 0tI88P  

rnoca das  

A mariposa efetua a postura sobre 

as brotações novas da soja. Após a eclosão, 
as lagartas permanecem no interior dos 
brotos, alimentando-se de partes dos 

foI íolos e, mais tarde,tecem uma teia, 
através da qual mantém unidos os 
folíolos dos brotos, impedindo a sua 
abertura. O broto atacado pode morrer 
ou desenvolver-se com deformaçôes. 
Após atacar os brotos, a lagarta pode 
broquear diversas partes da planta, como 

o caule, ramos ou folíolos, cavando uma 
galeria descendente, cuja entrada 

geralmente está localizada na axila das 
folhas. Na ocorrência de chuvas pesadas, 

a galeria pode ficar cheia de água, vindo 

Dano da broca das axilas nos ponteiros 
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o inseto em seu interior a morrer por 

afoqamento. A broca das axilas 
apresenta cor creme, tendo a cápsula 

cefálica preta no início do seu 
desenvolvimento, e castanho no final. 

mia~ 

Dano da broca das axilas nos ramos 
FONTES: (1) Morey, 1972; (2) lede, 1980. 

3.3. Broca do colo 
(Elasmopalpus ligriose//us ZeIler, 1848-

Lep., Phycitidae) 

19 

0ca 
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As lagartas penetram na planta de 

soja à altura do colo, cavando uma galeria 

ascendente no interior do caule, 

alimentando-se do mesmo. Na entrada da 

galeria pode ser observado um abrigo 

formado por detritos ligados entre si por 

fios de seda secretados pela lagarta, o 

qual é utilizado na movimentação entre 

as plantas atacadas e também como abrigo 

na fase de pupa. 

A fase da planta mais sensível 

ao ataque da broca do colo se inicia logo 

após a germinação, durando até a 

lignificaço do caule. As plantas atacadas 

nesse período normalmente perecem, e, 

se o ataque ocorrer quando o caule está 

lignificado, o dano do inseto normalmente 

é desconsiderável. 

A broca do colo apresenta cor 

verde, com listras transversais de cor 

marrom. 
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ocJOPt 

Além das espécies referidas, outras 
lagartas podem, ocasionalmente, 

constituir-se em pragas da soja. No gênero 
Snodoptera podem ser citadas as espécies 
latifascia e ericlania, vulgarmente 

denominadas lagartas das vagens, as quais 

alimentam-se preferencialmente de grãos 
e vagens da soja, podendo também 
consumir suas folhas. 

I4 

Ljarta das vagens. Spodoptera eridarna 

a- 
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Dano da lagarta enroladeira 

A lagarta enro ladeira, Hedy/epta 
ind/cata (Fabricius, 1754) (Lep., 
Pyraustidae) é assim denominada por seu 
hábito de unir dois folíolos de soja, ou 
formar um cartucho a partir de um único 
folíolo, mantendo-os unidos através de 
uma secreção sedosa. A lagarta vive no 

interior deste abrigo, raspando o 

parênquima das folhas. 

A broca das vagens, Etie/la 
z/nckeriel/a (Treitschke, 1832)) Lep., 
Phycitídae), alimenta-se dos gràos de soja, 
no interior das vagens, próximo à 

maturação. Também nesta fase do ciclo, 

as folias de soja podem ser atacadas por 
diversas espécies de geometr ídeos. 

1 aljdrtd di' georiletrídeo  

Lagarta enroladei ra, Hedy/ep te indica ti Broca das vagens, E tio/Ia zinckenel/a 
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3.5. Outros hemípteros 

'J 
Diversas espécies de hem ípteros, 

da família Perrtatomidae, podem sugar 

as sementes de soja, porém raramente 
atingem o nível de praga principal. Entre 

AN 

Percevejo Edessa meditabunda  

Percevejo Dichelops ,nt/aconthus 

essas, pode-se citar espécies de 

A crostern um, além de Eclessa meditabunda, 

Dichelops furcatus e D. me/acanthus. As 

espécies de Dichelops so comumente 
denominadas de catarina ou barriga-verde, 
dada a coloração geral do abdomen ser 
verde. 
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J Danos 
das pragas 

e níveis de ação 
1.: 

,ç 

.! 

1 

4.1. Insetos que atacam a área foliar 

Neste grupo vamos encontrar 

principalmente representantes das ordens 

Lepidoptera e Coleoptera. A nível prático, 
os maiores problemas so ocasionados 

por Anticarsia gernrnata/is e, 
eventualmente, Pseudoplusia includens. 
Partindo-se da premissa de que as 
condiçôes climáticas nâo sejam 
severamente adversas, especial mente no 
tocante a distribuição de chuvas, que 
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houve um bom preparo de solo, que todas 

as práticas culturais recomendadas foram 

observadas, especialmente no tangente à 
nutrição da planta, esta pode recuperar-se 

com relativa facilidade dos danos 

causados à sua área foliar. 
Sob as condiçôes acima 

especificadas, a planta de soja n3o tem 
sua producào afetada com qualquer nível 

de desfolhamento observado na fase 
vegetativa ou durante o florescimento. 
O período crítico da planta, em relação 
à perda de área foliar, é o compreendido 

entre a formação e o enchimento 
de vagens, sendo que, após o 

amarelecimento das folhas, a planta 
torna-se novamente insensível ao 

desfol hamento. 

Na Tabela 8 são apresentados 
resultados obtidos em experimentos com 

desfolhamento artificial em soja, variando 
níveis, épocas e períodos de redução 
da área fotossintética. 

1 	Produções esta tisticamen te inferiores à testemunha (otite! Ode desfolhaniento) 

FONTE. Gazzoni & Minor. 1979, 

Apesar da grande capacidade de 

recuperação da soja, outros fatores devem 

ser considerados na tomada de decisão, 
fazendo com que o nível de ação, 
recomendado no Programa de Manejo 
de Pragas, seja de 30% de desfolhamento 

na fase vegetativa e 1 5% na fase 

reprodutiva. 
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4.2. Broca das axilas 

Aw 

: 

44 ... 
 

ti.  

brOca das  

O dano da broca das axilas consiste 

em morte ou deformaco dos brotos e 

ponteiros das plantas e broqueamento 

de hastes e ramos da mesma. O estudo 

da relação entre nível de danos e 

produção da cultura mostram que a soja 

também se recupera muito bem dos 

ataques de Epínot/a aporema, 
independente da fase do ciclo da soja em 

que estes ocorrem. Pode-se comprovar 

esta afirmativa pelo exame das Tabelas 

9 e 10, que mostram relação entre o 

ataque da broca das axilas e a 

produção de soja. 

Para a broca das axilas, foi fixado 

o ni'vel de aço ern 30% de ponteiros 

atacados. 

FONTE; Gazion, & O/ivo,ra, 19798. 
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m-se neste grupo todos os 
fagos, sejam eles pragas 

;ecundárias, pois, para 

s, podem ser considerado5 
do potencial de causar 

ntes entre si. 

FONTE: lede, 1980. 

4.3. Percevejos 
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Como nos casos anteriores, a soja 

pode se recuperar de danos causados 
por percevejos, até determinada 
população, conforme pode ser verificado 
na Tabela 11. 

O nível de ação estabelecido para 
percevejos é de 4 espécimes maiores que 
bmm de comprimento, por amostragem. 

NaTabela 12 so consolidadas as 

informações sobre os níveis de ação para 
algumas pragas de soja. 

FONTE. Vi//asBôasetal, 1981. 

Lagartas 
desfolhadoras 

Broca das 

axilas 

Broca das 

vagens 

Percevejos 

Antes do florescimento 	
40 lagartas maiores que 15 mm, por 

amostragem; 30% de desfolhamento. 

Após o florescimento 

Até a formação de 
vagens 

Formaço e enchimento 
de vagens 

Formação de vagens até 
a maturação fisio lógica 

40 lagartas maiores que 15 mm, por 
amostragem; 1 5% de desfolhamento. 

30% de ponteiros atacados 

10% de vagens atacadas. 
20 lagartas por amostragem 

4 percevejos maiores que 5mm por 
amostragem. 

FONTE: Gazioni, 1981b. 

Enquanto as lagartas desfolhadoras 
podem ser encontradas durante quase 

todo o ciclo da cultura, a broca das axilas 
tem sido verificada na cultura antes da 
formação de vagens, ocorrendo o oposto  

com as lagartas das vagens. Os percevejos 

somente devem ser considerados se o seu 
ataque ocorrer entre o inicio de formaçõo 
de vagens e o amarelecimento das folhas 

da soja (maturação fisiológica). 
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IAmostragem 
das pragas 
da soja 

No existe um método de 

amostragem de insetos que sela  igualmente 
eficiente para todas as espécies, 
dependendo sua eficiência especialmente 
do hábito das mesmas. 

- (• 	
. 	)% 

' 

:i 	L•; 

.1 

ç 	-• 	e' 
o 

' 

-«o 
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Em termos de soja, pode-se 
afirmar que lagartas e percevejos são 
conven ientemente amostrados pelo 

método do pano, para os efeitos do 
Programa de Manejo de Pragas. No caso 

da broca das axilas e do dano da lagarta 
das vagens, deve-se utilizar o método do 
exame de plantas. 

Para o método do pano, utiliza-se 

um pano, ou plástico branco, de 1 m de 
comprimento e lagura adaptável ao 
espaçamento entre as filas de soja, 
contendo um suporte de madeira em cada 
borda lateral. O pano enrolado sobre os 
suportes é colocado entre duas filas 
adjacentes de soja, com cuidado para não 

perturbar os insetos presentes na área a 

ser amostrada. a seguir é desenrolado 
até encostar no caule das plantas, 
inclinando-se as mesmas sobre ele. Bate-se 
vigorosamente sobre as plantas, de 
maneira que os insetos caiam 

Batendo as plantas sobre o pano, 

Contando os Insetos 

sobre o pano, após o que recolocam-se 

as plantas em sua posição original. 

Efetua-se a contagem das pragas presentes 
sobre o pano, transferindo-se o resultado 

para uma ficha especial. 

Para a avaliação dos danosda broca 
das axilas, conta-se o número de 

ponteiros atacados em 100 plantas 

próximas ao ponto de amostragem, 
transferindo-se o resultado para a mesma 
ficha utilizada anteriormente. 
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Recomenda-se vistoriar a lavoura 
ao menos uma veL por semana, iniciando 
as amostragens no princípio do ataque 

das pragas, intensificando-se o processo 

ao aproximar-se o nível de ação. Atenção 
especial deve ser dada aos percevejos, 

recomendando-se amostrar a lavoura 

durante todo o período compreendido 
desde a formaco até o enchimento 
de vagens, sendo sua freqüência ao menos 
semanal. 

A contlaOHidade dos resultados 
é proporcional ao número de amostragens 

efetuadas, razão pela qual recomenda-se 

um mínimo de 6 amostrageris para 
lavouras até lOha, ou 8 amostragens em 

lavouras até 30ha, elevando-se a 10 
amostragens em lavouras até lOOha. 

Acima desta área, recomenda-se 

subdividir a lavoura em talhões de área 
inferior a lOOha. 

-4 NI, 

ik 

\ 	 1 

Contando o nümero de plantas 

• r• $ 

'4 

Contando os ponteiros atacados 

do 	ticlia 

30 	 MANEJO DE PRAGAS DA SOJA 



Inimigos 
naturais 

Existem diversos agentes de 

controle natural que atacam pragas de 

soja, efetuando o controle biológico das 
mesmas. Algumas pragas de caráter 

secundário são mantidas em baixas 

populações pela acão de inimigos naturais, 
podendo ocorrer o mesmo fenômeno com 
as pragas principais, sob determinadas 
condições. Um dos objetivos do Programa 
de Manejo de Pragas é preservar o 
potencial de controle biológico existente 
nas lavouras de soja, bem como propiciar 
condições para a sua atuação, de maneira 

que o controle biológico assuma 
importância cada vez maior no 

controle das pragas da cultura. 

6.1. Predadores 

Denominam-se predadores aquelas 
espécies que necessitam de mais de uma 
presa para completar o seu ciclo biológico. 
Na cultura de soja, os predadores de 
maior importância encontram-se no 

filo Artropoda. 

6.1.1. Aracnídeos 

As aranhis são prcdadoras por 
natureza e alimentam-se de diversas 

pragas da soja, mormente lagartas e 

percevejos. São encontradas com 
abundância sobre a cultura, durante todo 

o seu ciclo. 

'JÁ 
Aranha 

6.1.2. Nabis spp. (Hem., Nabidae) 

São pequenos percevejos, com o 

corpo afilado, de coloração bege, podendo 
atingir lOmm de comprimento na fase 
adulta, sendo que, desde a postura até 
a fase adulta, podem decorrer até 70 

dias. Alimentam-se de diversas pragas de 
soja, especialmente lagartas pequenas. 

Ndb,s sp. 
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6.1.3. Geocoris spp. (Hem., 
Lygae idae) 

São insetos polífagos, podendo 

atacar diversas espécies de pragas de soja 

ou outras culturas. São insetos pequenos 
podendo atingir 3 ou 4mm na fase adulta, 
sendo de coloração escura. Apresentam 

olhos desproporcionalmente grandes em 

relação à cabeça, razão pela qual são 
denominados de "big-eyed bug" nos 

Estados Unidos. 

uCOC(;I-IS SI). 

6.1.4. Podisus spp. (Hem., 
Pentatom idae) 

Esse gênero pertence à mesma 
família onde são classificados os 
percevejos fitófagos. Além de Podisus, 
outros gêneros pertencentes a esta família, 
podem ser encontrados agindo como 

predadores de pragas de soja, inclusive de 
espécies f itófagas da família Pentatomidae. 

6.1.5. Outros Predadores 

Além destas espécies, podem ser 
encontrados outros predadores de pragas 

de soja, como C'aí/ida spp., Lebia condoa, 

Ca/osorna granu/atum, (Col., Carabidae), 
Doru /ineare (Derm., Forficulidae), 

entre outros. 

Cal/ida sp. 
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Lebia concina 

• t 	 .- 

) 	 •.: . 

d/osoma gra nu/a rum 

Doru lineare 

6.2. Parasitas 

Consideram-se parasitas aquelas 
espécies que necessitam de apenas uma 

presa para completar o seu ciclo biológico. 
Os parasitas de pragas de soja 

concentram-se nas ordens Diptera e 

Hymenoptera. Como regra geral, os 
parasitas efetuam a oviposiço sobre 
ovos, lagartas, ou ninfas e adultos de 
percevejos, ou então diretamente no 

interior das posturas. As larvinhas 
desenvolvem-se no interior dos ovos ou 
nas outras fases atacadas. No final do 
processo, o inseto hospedeiro morre, 

havendo a eclosão das formas adultas 
do parasita. 

(1 - 

. Ik 

'. 
M,crocharuiu !'/fIJ.u/dra 

EMBRAPA 	 33 



Com a espécie Copidosoma 
truncate/luin que parasita P. inc/udens, 
ocorre um fenômeno denominado 

poliembrionia, em que, de apenas um 
ovo depositado pelo parasita adulto, 

ocorre o desenvolvimento de milhares 
de larvas do parasita. 

Tr,sso!cus basalis 

Euplectros pluteri 

 

4V4 
d 

Copídosoma trunca te//um 

Na Tabela 13 s5o apresentados 

os parasitas frequentemente 

encontrados em pragas de soja. 

Pato/loa Slt7Ill(5 

Eutrichopodopsis nitaris 
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Diptera Tachiriidae Patelloa similis (Townsend) 
Jurine/la sal/a Curran 

Euphorocera sp. 
Sturmiini 

Anticarsia 
Hymenoptera 1 chneumoriidae Microcharops bimaculata (Ashmead) 

i gemmatals 
Campoletis sonorensis (Cameron)  
Ophion flavidus BruIIé 

Braconidae Meteorus leviventris (Wesmaeal) 

E uloph idae Euplectrus pluteri Ashmead 

Diptera Tachinidae Pate//oasimilis(Townsend) 
Voria ruralis (FaIlén) 
Lespesia sp. 

Pseudop/usia 
Hymenoptera 1 chneumonidae Microcharops bímacu/ata (Ash mead) 

1  B racon dae Campo/etis grioti (B lanchard) 
includens 

Meteorus de/tae Blanchard 
Meteorus sp. 
Apanteles marginiventris (Cresson) 

Encyrtidae Copidosoma truncate//um (Dalman) 

Diptera Tachinidae Nemori//a ruficornis (Thomson) 
Epino tia 

Hymenoptera Braconidae Agathis sp. 
aporema 

Chelonus sp. 

Diptera Tachinidae Pate//oa sim//Is (Townsend) 
Hemisturmia carca/ioides rownsend 

Nemoril/a ruficornis (Thomson) 

Hymenoptera B raconidae Macrocentrus sp. 

Hedy/ep ta Bracon he//ulos (Costa L m a) 

ind/cata Agathis sp. 

1 chneumonidae Pimpla golbachi (Po rter( 
Eupho soma minense Costa Lima 

Cha(cididae Spi/ocha/cis sp. 

Brachyrneria mnestor (Walker) 

Hiperch iria 
Diptera Tachinidae Hemisturmia carcc/ioides Townsend 

incisa 

(Continua) 
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Pra denia 
eridania 

Sem iothisasp. 

Spodoptera 
latisfascia 

Urbanus 
proteus 

Agro tis 
ipsilon 

Euschistus 
heras 

Hy menoptera 	1 chneumonidae 

Diptera 	 Tachinidae 

Diptera 	 Tachinidae 

Hymenoptera 	lchneumonidae 

Diptera 	 Tachinidae 

Hymenoptera 	Eulophidae 

Hymenoptera 	Scel ionidae 

Colpotrochia lineo/ata (B rui ié) 

Pateioa simiis (Townsend) 
Euphorocera sp. 
Lespesia sp. 

Patelloa similis (Townsend) 

Micmcharops bimacu/ata (Ashmead) 

Lespesia sp. 

Euplectrus platypenae Howard 

Telenomus mormideae (Costa Lima) 

Piezodorus 
gulldinii 

Nezara 
viridula 

Adaptado de: Co 

Hymenoptera 

Hymenoptera 

Diptera 

Diptera 

H y meno ptera 

rea Ferreira, 1978. 

Scelionidae 

Scelionidae 

Tachinidae 

Tachinidae 

Scelionidae 

Te/enomusmormideae (Costa Lima) 
Trissolcus basa/is (Woliaston) 
Eutrichopodopsis nitens Blanchrd 

Eu trichopodopsis nitens Bia nchard 

Trissolcus basalis (Wo 1 laston) 

6.3.1. Nomuraea rileyi (Farlow) 
Samso n 

Este fungo é responsável pela 

doença branca das lagartas, sendo, na 

média das últimas safras, o mais 

importante agente de controle natural 
da lagarta da soja. As lagartas so 

contaminadas pelo contato com os esporos 

do fungo, presentes sobre as folhas ou no 

solo, os quais penetram pelo integumento 

do inseto. Após o início do 

desenvolvimento do micélio do fungo, 

as lagartas diminuem rapidamente sua 

alimentação e sua movimentação, 

6.3. Doencas de insetos 

As doenças de insetos so 

causadas por diversos microrganismos, 

especialmente fungos, vírus e bactérias, 

constituinuo-se, em condiçôes favoráveis, 

em excelentes agentes de controle natural. 
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SOL), evi rido a morte. As lagartas moitas 

prendem-se com as patas abdominais rias 
folhas ou outras partes da planta, com 

a parte inferior do corpo levantada. 
Com  o desenvolvimento do micélio do 

fungo, as lagartas assumem coloração 
branca e, após a formação dos esporos, 
as lagartas ficam recobertas por uni pó 
verde. 

As condições ideais para o 
desenvolvimento deste fungo são 
representadas por temperaturas médias 
de 250C e umidade relativa do ar 
superior a 75%. 

Lagarta da soja infectada por Nomuraea riIoyi 

Lagarta da soja infectada por N. rileyi 

(fase reprodutiva) 

6.3.2. Saculov/r(is aiiticarsia 

A doença preta das lagartas é 
causada por este vírus, de ocorréncia 

natural em diversas regiões do Brasil. 
A lagarta da soja é infectada pela ingestão 
dos poliedros presentes nas folhas. Os 
poliedros são cristais de proteínas, de 
tamanho microscrópico, contendo em seu 

interior as partículas livres do vírus. 
Após a ingestão, as partículas livres 
localizam-se no núcleo das células das 

lagartas, onde se reproduzem, razão pela 

qual é chamado de vírus de poliedrose 
nuclear. 

Quanto à sintomatologia externa, 

a lagarta assume aspecto descolorido, 
diminui sensivelmente sua alimentação. 

movimentação e reação a estímulos 
externos. Sobrevindo a morte, em geral 
uma semana após a infecção, a lagarta 

apresenta coloração amarelada, preta, 
ou liquefaz-se totalmente. 

L1d da soja infectada por 

Sacu/ovirus anticarsia 
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6.3.3. Outras doenças 

Além das moléstias já referidas, 

a lagarta da soja pode ser atacada por 

Eu tom oph thora sphaerospern ia e a 

lagarta falsa- medideira por E. gammae. 

Co leópteros, homópteros e hem í pteros 

podem ser atacados por Beau veria 

bassiana ou B. tonel/a. 

Lagarta da soja IntLctad,1 por Errwuiophthor 

sphaerosperma 

Lagarta falsa-medideira infectada por E. gamrnae 

Homoptero infectado por Beauveria ap, 

Coleõptero infectada por Boauver,a sp- 

li Controle 
das pragas 

Constitui parte essencial da 
estratégia do Programa de Manejo de 
Piagas a integração de diversos métodos 

que, em conjunto, evitam que a lavoura 

de soja tenha a producão ou a qualidade 

dos grãos comprometida pela ação das 
pragas. No item 3, foi referido 

que algumas medidas podem ser 

tomadas para que a soja 
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utilize, ao máximo, seu potencial de 

recuperação ao ataque de pragas. Dessa 
forma, a utilização de cultivares 

perfeitamente adaptadas à região, ouso 

de sementes vigorosas e com bom 

potencial de germinação, um bom 

preparo do solo, que permita um 

enraizamento profundo, a adubação 

correta, aliada a condições climáticas 

favoráveis, são fatores que, 

integradamente, proporcionam ás plantas 

melhores condições de suportar 

o ataque de pragas. 
Teni sido observado que a soja 

consorciada com milho, café ou frutíferas, 

bem como as lavouras situadas próximas 

à vegetação que sirva de abrigo aos 

inimigos naturais, têm apresentado menos 
problemas com ataque de pragas. Como 

os percevejos tem seu pico populacional a 

partir da segunda quinzena de março, 

as cultivares cuja colheita antecede 

est período tem apresentado menores 

problemas com o ataque de percevejos. 

O controle biológico deve ser 
entendido sob duas formas. Em primeiro 

instante, o agricultor deve procurar 

preservar os inimigos naturais presentes 

nas lavouras, evitando aplicações 
desnecessárias, utilizando inseticidas 

seletivos e mantendo locais de refúgio 

dos mesmos em pontos da lavoura, ações 

estas que, a médio prazo, favorecem a 

proliferação dos agentes de controle 

natural. Como ação complementar, 

pode-se aumentar a população ou o 

inóculo de inimigos naturais pela sua 

introdução artificial na lavoura. 

Já o controle químico, ao 

contrário do que vinha sendo efetuado 

nas lavouras de soja, deve ser utilizado 

ocasionalmente, para reduzir populações 

economicamente importantes de pragas 

de soja. De acordo com a filosofia do 

Programa, as aplicações de ordem 

preventiva são desaconselhadas pelo seu 

impacto sobre os agentes de controle 

biológico e pelo risco de não haver um 

retorno econômico à altura do 
investimento. 

Alguns pré-requisitos são exigidos 

de produtos e doses selecionados para 
uso no Programa de Manejo de Pragas, 

quais sejam: o inseticida, na dose 

selecionada, deve controlar 80-90% da 

praga visada; deve apresentar um efeito 

residual de média duração; deve ser 

seletivo para os principais inimigos 

naturais que existam na cultura; não deve 

ter sérias restrições do ponto de vista 
toxicológico; deve ser econõmico para 

uso na cultura, nâu podendo permanecer 

sob a forma de resíduos nos grãos. 

Os 
resultados 
alcançados 

O Programa de Manejo de Pragas 

da Soja possui um largo alcance 

econômico e social. Alguns resultados 

imponderáveis obtidos referem-se à 

possibilidade de redução do número de 

intoxicações, pelo menor uso de produtos 

químicos, pela recomendação de cuïdados 

no seu uso e pela indicação de inseticidas, 

com problemas toxicológicos menos 
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graves. Além disso, o exercício do 
Programa cria no técnico e no produtor 

uma consciência ecológica, a necessidade 
de proteção da fauna e a proteção aos 
cursos de água. 

No campo econômico,tanto o 
agricultor como o Brasil podem se 
beneficiar amplamente, pela 
racionalização do uso dos fatores de 

produção, conforme pode ser observado 
nos valores constantes daTabela 14. 
Saliente-se que todos os beneficios 

mencionados, apesar de intrínsecos ao 
uso do Programa, somente puderam ser 
viabilizados através de sua 
operacionalização pelo Sistema 

EMBRATER e as EMATERs filiadas, 

contando ainda com a colaboração de 
cooperativas de produtores de soja e 
firmas de planejamento agropecuário, 

entre outros órgãos, com a participação 
do sistema EMBRAPA e de instituições 
estaduais de pesquisa.  

(. 	O futuro 
do 

L 	Programa 

O Programa de Manejo de Pragas é 
essencialmente dinâmico, incorporando 

ao seu acervo as mais recentes inovações 
obtidas no campo da pesquisa, 
traduzindo-as em tecnologias acessíveis 
ao produtor. Diversos aspectos 
relacionados ao Programa estão sendo 

estudados, podendo ser salientados os 
trabalhos referentes ao aproveitamento 

de armadilhas luminosas e de feromônios 
exuais, como formas de controle físico e 

levantamento das pragas. O uso 

do controle biológico, através da 
iianipulação de agentes de controle 

natural, especialmente doenças e 

parasitas, está sendo investigado. Os niveis 
de danos das pragas, bem como os 

inseticidas e doses para seu controle, estão 
sendo constantemente reavaliados. Os 
melhoristas que trabalham com soja 
buscam materiais genéticos que aliem a 
outras características desejáveis, a 
tolerância ou resistência às principais 
pragas de soja. 

Finalmente, as informações 
existentes sobre as pragas de soja, sua 

biologia, seus hábitos, seus danos, seus 
inimigos naturais e outros aspectos estão 
sendo consolidados em programas 
computadorizados que simulam situações 
reais da lavoura, para um melhor 

entendimento do processo. Dessa forma, 
busca-se utilizar de forma conveniente as 
informações disponíveis procurando suprir 

as deficiências do conhecimento atual. 
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Vigilância da lavoura: Deve ser feita semanalmente percorrendo-se a lavoura fazendo 
levantamentos da população de pragas e seus danos. 

Ouando tratar a lavoura de soja? 

Emergência 	 Florada 	Desenvolvimento 	Maturação 
3 	de vage?s 	 1 

Tratar a lavoura quando o desfolhamento 	Tratar a lavoura quando o desfolhamento 
for de aproximadamente 30% e o número 1 for de aproximadamente 15% e o número 
de lagartas com 1,5cm ou mais de compri- 	de lagartas com 1,5m ou mais de compri- 
mento, for de 40 exemplares por amostra- 	mento for de 40 exemplares por amostra- 
gem. 	 1 	gem. 

Pulverizar contra broca das 

axilas quando constatar que 
25 a 30% dos ponteiros apre-

sentaren, danos.! 

* Fazer o controle contra 

percevejos quando tiver 4 

exemplares com 0,5cm ou 

mais de comprimento por 

• Lia lavouras do produçao de sementes pulverizar contra percevejos quando encontrar 2 exemplares com Ø5 cm 
ou mais de comprimento por amosrragem. 	 - 

Na decisão de quando pulverizar a lavoura, deve-se considerar, ainda: 

a) condições climáticas; 

b) disponibilidade de equipamentos; 

c) condições do uso dos pulverizadores; 

d) quais os produtos, doses e preços? 

Número de amostragens: 

Em lavouras de: 01 a 10 ha - fazer 06 pontos de amostragens 
Em lavouras de: 11 a SOl -ia - fazer 08 pontos de amostragens 
Em lavouras de: 31 a 100 ha - fazer 10 pontos de amostragens. 

Nos casos de lavouras com mais de 100 lia, aconselha-se dividí-la em talhões menores. 
• Normalmente a infestação de percevejos inicia pela bordadura da lavoura. Observe este detalhe 

e em caso positivo, pulverize apenas a bordadura. 

• As variedades tardias exigem mais atenção quanto ao controle de percevejos, visto que, com a 

colheita das variedades precoces, há uma migração desses insetos para a soja que permanece 
no campo. 

• Recomenda-se fazer um levantamento da população, 24 a 48 horas após a aplicação do defensi-
vo, a fim de avaliar a eficiência do tratamento. 

• Para maiores esclarecimentos procure o Eng° Agr° da assistência técnica de seu município. 

E.B, de Oliveira, D.L. Gazzoni - EntomologistasdocNPSo - EMBRAPA. 

ACARPA CORMEC/Norte LONDRINA 
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todos os iontossão imprtates, 

Larvim 
é um deles. Veja porquê. 

• LARVIN® controla as lagartas e preserva os inimigos 
naturais. 

• LARVlN é seguro para o homem e animais e não 
prejudica o ambiente, sendo biodegradável. 

• LARVlN é econômico e fácil de aplicar. 

Por tudo isso, LARVIW1  é o produto ideal para o manejo 
integrado de pragas. 

PRAGAS 
	

DOSES I/ha 

Lagarta da soja 
	

0,15 - 0,20 
Lagarta mede palmo 
	

0,20 
Broca das axilas 
	

1,00- 1,50 

Cão 	______ GRUPO RHÔNE-POULENC 

RHODIA AGRO S.A. 
Av. Mara Coelho Aquiar. 215- Bloco B - 5 
Tel.. (011) 545-4310 
05804 - São Paulo - SP 
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